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RESUMO: Introdução: A hipertensão pulmonar (HP) é uma condição clínica caracterizada pelo aumento da pressão arterial na artéria pulmonar, o que leva a um sobrecarregamento do ventrículo direito e, eventualmente, à insuficiência cardíaca. Essa doença pode ser causada por uma variedade de fatores, incluindo doenças respiratórias, doenças cardíacas congênitas e adquiridas, ou causas idiopáticas. O tratamento da hipertensão pulmonar visa melhorar a qualidade de vida dos pacientes e aumentar sua sobrevida, por meio de abordagens farmacológicas e não farmacológicas. Nos últimos anos, novas terapias e estratégias têm sido desenvolvidas, ampliando o leque de opções disponíveis e trazendo esperanças para os pacientes que sofrem dessa condição crônica e muitas vezes debilitante. Objetivos: Revisar as inovações recentes no tratamento da hipertensão pulmonar. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Hipertensão pulmonar”, “Tratamento farmacológico”, “Reabilitação pulmonar”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os resultados indicaram um progresso significativo no tratamento farmacológico da hipertensão pulmonar, especialmente no que diz respeito aos medicamentos de ação específica, como os antagonistas dos receptores de endotelina, que têm mostrado eficácia em melhorar a capacidade de exercício e reduzir a mortalidade. O uso de inibidores da fosfodiesterase 5 também se mostrou promissor, especialmente para pacientes com hipertensão pulmonar associada à doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). Ademais, os prostanoides, administrados de forma intravenosa, subcutânea ou inalatória, ainda são um pilar no tratamento de formas mais graves de hipertensão pulmonar. No entanto, o principal desafio desses tratamentos é o custo elevado e os efeitos colaterais associados. No que diz respeito às intervenções não farmacológicas, a reabilitação pulmonar e a educação sobre o controle de fatores de risco, como sedentarismo e obesidade, mostraram-se essenciais. Pacientes que participam de programas de reabilitação pulmonar apresentam uma melhora significativa na capacidade funcional e na qualidade de vida. Além disso, a modificação no estilo de vida, com a prática regular de exercícios e a adesão a uma dieta balanceada, é uma estratégia complementar eficaz no manejo da doença. Conclusão: A hipertensão pulmonar continua a ser uma condição desafiadora, mas os avanços nas abordagens farmacológicas e não farmacológicas oferecem novas perspectivas para o tratamento. Embora as terapias farmacológicas mostrem avanços significativos, principalmente com medicamentos mais específicos, a abordagem integrada, que inclui reabilitação pulmonar e mudanças no estilo de vida, é crucial para otimizar os resultados a longo prazo. O acompanhamento contínuo, a personalização do tratamento e a educação do paciente desempenham papéis fundamentais no sucesso terapêutico. Com a continuidade das pesquisas, espera-se que as opções de tratamento se expandam e melhorem, proporcionando uma vida mais longa e com melhor qualidade aos pacientes com hipertensão pulmonar.	
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